
Onde Estão os Trabalhadores?

Leia mais na página 3

“O que você vai ser quando 
crescer”? Lembra esta per-
gunta? Há anos, era muito co-
mum fazê-la às crianças. (...) 
Era raro ouvir de uma criança 
ou até mesmo de seus pais di-
zer: “Será um pastor(a) e/ou 
missionário(a)”. Por que será?

De Viagens e Turistas

Leia mais na página 5

A cada ano, apesar das 
“crises”, o número de brasi-
leiros que fazem viagens de 
turismo – dentro do país ou 
ao exterior – aumenta. (...) de 
2009 a 2015, o aumento de 
vendas de passagens para o 
exterior foi de 4 a 5% por ano. 

Neste mês de outubro, quan-
do o mundo evangélico relembra 
a Reforma de Lutero (31 de outu-
bro de 1517), sempre é interessan-
te recordar a importância dessa 
afirmação que marcou a reforma 
religiosa: a preeminência da Bíblia.

“Sola Scriptura”. Implicações 
de Uma Tese Reformadora!

Leia mais na página 7

Percebemos em alguns 
projetos a falta de mão de 
obra e de pessoas que sin-
tam-se chamadas para esse 
ministério e para as quais 
nossos líderes experientes 
venham a passar o bastão.

“... Oraram e Lhes Impuseram 
as Mãos”. (At 6.6)

Leia mais na página 8

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

Edição 987
Outubro de 2016

Visite nossa igreja

Carência de Obreiros 
e Novos Pastores
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Editorial

A Colheita É Grande

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de setembro.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2016

Caros pastores e te-
soureiros das igrejas Ba-
tistas Independentes,

Precisamos da ajuda 
de todos para identificar, 
com mais exatidão, as 
igrejas que contribuem 
financeiramente com a 
CIBI, quando elaborarmos 
nossos relatórios junto ao 
Centro Administrativo.

Ao fazerem os depó-
sitos, identifiquem, por 
favor, o nome da igre-
ja, mais a cidade na qual 
ela está localizada, de 
maneira abreviada. Por 
exemplo: Igreja Batista 
Independente Filadélfia 
de Campinas, escrever: 
IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o de-
pósito for identificado 
com o CNPJ da igreja. 
Neste caso, não precisa 
sequer do nome. Caso 
houver mais de uma igre-
ja, favor identificar se é a 
1ª ou 2ª. Infelizmente, al-
guns depósitos têm sido 
feitos em nome de mem-
bros da igreja, inclusive 
fora da cidade onde ela 
está localizada, o que tor-
na a identificação muitas 
vezes até impossível. 

Agradecemos a contri-
buição e parceria de to-
dos, bem como, desde já, 
mais essa colaboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI

A Editora Batista Indepen-
dente informa que desde mar-
ço deste ano seus e-mails foram 
substituídos, passando a vigo-
rar, doravante, os seguintes:

•	 redator@ebi.org.br 
(que substituiu o editora@

cibi.org.br);

•	 presidente@ebi.org.br
(que substituiu o ebi@cibi.

org.br);
•	 pedidos@ebi.org.br 
(que substituiu o editora.pe-

didos@cibi.org.br);

Pr. Elton Melo

Comunicado Importante

A Palavra de Deus relata que 
Jesus ia passando por todas as 
cidades e povoados, ensinan-
do nas sinagogas, pregando as 
boas novas do Reino e curan-
do todas as enfermidades e 
doenças. Ao ver as multidões, 
teve compaixão delas, porque 
estavam aflitas e desampara-
das, como ovelhas sem pastor. 

Para uma pessoa ser orde-
nada ao ministério pastoral na 
CIBI é necessário, dentre al-
guns requisitos, ter formação 
em Teologia. Em 2015, 31 alu-
nos foram formados no curso 
avançado (bacharel) em Te-
ologia no STBI de Campinas 

(SP). Em 2016 registra-se 95 
estudantes no mesmo curso, 
dentre os quais 48 alunos es-
tão matriculados ou em fase 
de matrícula ainda neste ano 
para o curso de integralização, 
isto é, para buscar o reconhe-
cimento do MEC como curso 
superior (portaria que finalizou 
em 07/09/2016 a integraliza-
ção/reconhecimento do MEC).

Nem todos os que estudam 
Teologia o fazem para o de-
senvolvimento de um minis-
tério pastoral, por exemplo,  
reduzindo, para este caso, o 
número de candidatos, o que 
nos leva até a orientação do 

Senhor Jesus para os seus dis-
cípulos: “A colheita é grande, 
mas os trabalhadores são pou-
cos. Peçam, pois, ao Senhor da 
colheita que envie trabalhado-
res para a colheita”.
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Onde Estão os Trabalhadores?
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“Então disse aos seus discí-
pulos: ‘A colheita é grande, mas 
os trabalhadores são poucos. 
Peçam, pois, ao Senhor da co-
lheita que envie trabalhadores 
para a sua colheita’” 

(Mt 9.37-38)

“O que você vai ser quando 
crescer”? Lembra esta pergun-
ta? Há anos, era muito comum 
fazê-la às crianças. Geralmen-
te, as respostas eram variadas. 

Algumas diziam: “Eu quero ser 
doutor, professor, engenhei-
ro, polícia, motorista”, enfim, 
ouviam-se diversas respostas. 
Os próprios pais incentivavam 
seus filhos, “encaminhando-
-os” às referidas profissões. 
Era raro ouvir de uma criança 
ou até mesmo de seus pais di-
zer: “Será um pastor(a) e/ou 
missionário(a)”. Por que será?

MINISTÉRIO NÃO É PROFISSÃO
Nunca foi e não deve ser. 

Embora muitos estejam usan-
do o ministério como profissão, 
exigindo salários, direitos tra-
balhistas e “outras vantagens” 
para exercê-lo. Saiu numa re-
portagem que uma determina-
da igreja, dita evangélica, abri-
ria vagas para pastores e que 
o ingresso seria mediante um 
concurso público. O referido 

O pastor Waldir Rodrigues, no uso de suas atribuições, 
convoca as igrejas filiadas à CIBIERGS (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes no Estado do Rio Grande do Sul) 
para participar da XXVI ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se no 
dia 15 de outubro de 2016, às 14 horas, na Igreja Batista In-
dependente em Novo Hamburgo, localizado na Rua Jaboti, 
número 795, bairro São Jorge, Novo Hamburgo (RS), para de-
liberar a seguinte pauta:

I. Aprovação das contas;
II. Eleição da Diretoria da CIBIERGS, Conselho Fiscal, de-

partamentos e comissões; e,
III. Assuntos gerais.

Pr. Waldir Rodrigues
Presidente

Convocação

O presidente da CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS 
INDEPENDENTES (CIBI), conforme disposições estatutárias, 
CONVOCA as igrejas filiadas, no sentido que enviem seus re-
presentantes, para a Assembleia Extraordinária a ser realiza-
da no dia 24 de novembro de 2016, às 20h, nas dependências 
do Centro Administrativo da CIBI, na Rua José Lins do Rego, 
65 -   Pq. Taquaral, Campinas (SP), para  tratar da seguinte 
PAUTA: 

1.     Reforma do Estatuto Social;
2.    Assuntos Eventuais. 

Campinas, 17 de agosto de 2016
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente
 
Observações Estatutárias sobre a participação das igrejas:
Seção 1 - Das Assembleias
Art.14. 
§ 1º - Cada igreja poderá credenciar três representantes e 

mais um para cada grupo de cinquenta membros ou fração.
§ 2º - Cada representante será credenciado por uma única 

igreja, e seu mandato só será válido para respectiva Assem-
bleia a qual foi credenciado.

§ 3º - O Pastor titular, pastores auxiliares e outros ministros 
da igreja que sejam membros efetivos da União dos Ministros 
Batistas Independentes (UMBI), bem como seus respectivos 
cônjuges, serão representantes natos dessa Igreja, com direi-
to à voz e voto na Assembleia Geral, independente do Critério 
estabelecido no parágrafo 1º deste artigo.

Convocação

O presidente do STBISUL (Seminário Teológico Batista In-
dependente do Sul), pastor Luiz Valdemar Oliveira, no uso 
de suas atribuições, vem CONVOCAR todos os delegados da 
CIBIERGS para a Assembleia Geral do STBISUL. A sessão será 
realizada junto à Assembleia Geral da CIBIERGS entre os dias 
14 e 15 de outubro de 2016, na rua Jaboti, 795, bairro São Jor-
ge, na cidade de Novo Hamburgo (RS). 

Pastor Luiz Valdemar Oliveira
Presidente

Convocação

candidato deveria preencher 
alguns requisitos encontrados 
no edital. Lamentável este fato, 
mas a realidade evangélica bra-
sileira encontra-se neste nível. 

MINISTÉRIO É VOCAÇÃO
É um chamado divino para 

uma obra divina. É o Senhor 
quem vocaciona, quem chama 
os seus servos para a sua obra. 
“Antes de formá-lo no ventre eu 
o escolhi; antes de você nascer, 
eu o separei e o designei pro-
feta às nações” (Jr 1.5). O cha-
mado do profeta Jeremias ex-
pressa o verdadeiro significado 
da vocação. Alguém escolhido 
e separado para o serviço do 
Senhor. Que maravilha de Deus, 
o chamado do Senhor! O voca-
cionado tem uma missão divi-
na. Pregar o Evangelho. “Vão 
pelo mundo todo e preguem o 

evangelho a todas as pessoas” 
(Mc 16.15). 

Os trabalhadores estão nos 
templos, nas ruas, nos lugares 
mais difíceis de conviver. Estão 
inseridos na sociedade, trans-
mitindo o amor de Jesus. São 
poucos. Nossa oração precisa ir 
ao encontro com a vontade do 
Senhor, que é pedir que envie 
mais trabalhadores para a sua 
obra. O tempo da colheita che-
gou e precisa-se de trabalha-
dores. Desejas trabalhar para o 
Senhor? “E vos darei pastores 
segundo o meu coração, que 
vos apascentem com ciência 
e com inteligência” (Jr 3.15 - 
ARC).

Que o Senhor continue cha-
mando os seus servos para a 
sua obra!

O sr. Paulo Ricardo Pizzutti, no uso de suas atribuições, 
convoca as igrejas filiadas à CIBIERGS (Convenção da Igrejas 
Batistas Independentes do Rio Grande do Sul) para participar 
da XXVI Assembleia Geral, a realizar-se no dia 15 de outubro 
de 2016, a partir das 14h, na Igreja Batista Independente de 
Novo Hamburgo, localizada na rua Jaboti, número 795, bairro 
São Jorge, Novo Hamburgo (RS). Serão deliberados os se-
guintes assuntos, referentes a Sociedade Educacional Benefi-
cente Batista Independente (Escola Batista):

I – Apresentação da nova diretoria para Biênio 2016-2018
II – Alteração nos seguintes artigos do Estatuto da Mante-

nedora: Capítulo IV, Seção I, Artigos 17 e 18.
III – Assuntos Gerais.

Paulo Ricardo Pizzutti
Diretor Presidente

Convocação

AVISO DE FÉRIAS
DO CENTRO ADMINISTRATIVO

Em conformidade com o disposto no artigo 139 da CLT, 
o Centro Administrativo da CIBI, juntamente com seus 
departamentos, comunica que, no período de 16/12/2016 
a 04/01/2017, suspenderá suas atividades concedendo 
férias coletivas a todos os seus colaboradores.

As atvidades serão retomadas normalmente no dia 
05/01/2017.

Campinas, 1 de outubro de 2016
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

O Desafio de Obreiros para os Refugiados

Encomendas: 
E-mail: secretaria@smcibi.org/ Telefone: (19) 3326 36 75

Valor R$25,00

1. Definições da ONU:
De acordo com a Convenção 

de 1951, relativa ao Estatuto dos 
Refugiados, são  refugiados as 
pessoas que se encontram fora 
do seu país por causa de fundado 
temor de perseguição por moti-
vos de raça, religião, nacionalida-
de, opinião política ou participa-
ção em grupos sociais, e que não 
possa (ou não queira) voltar para 
casa. Posteriormente, definições 
mais amplas passaram a conside-
rar como refugiados as  pessoas 
obrigadas a deixar seu país devi-
do a conflitos armados, violência 
generalizada e  violação massiva 
dos direitos humanos.

2. A crise Síria
Dentro da própria Síria existem 

cerca de 7.600.000 deslocados. 
Já o número de refugiados ultra-
passa 4 milhões, a maioria está 
na Turquia, cerca de 1,7 milhões, 
que para isso construiu uma rede 
de acampamentos, e ainda assim 
aproximadamente 1,5 milhões vi-
vem em aldeias e cidades.

No Líbano o número de refu-
giados quase alcança 1.200, num 
país que tinha 4 milhões de habi-
tantes, o que o leva a ser o país 
com maior número de refugia-
dos per capita. Na Jordânia eles 
são aproximadamente 625.000 
sírios. Mais de 85% dos sírios vi-

vem fora dos campos e com 
aproximadamente USD 3,20 por 
dia. Estes números não param de 
crescer.

Fonte: ACNUR - Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para os 
Refugiados

O QUE A BÍBLIA DIZ:
As Escrituras Sagradas nos 

orientam a lidar com pessoas que 
necessitam de refúgio. O próprio 
Deus se preocupa com o bem-es-
tar dos estrangeiros, foragidos e 
refugiados. Ele  mesmo nos diz 
como tratá-los:

•	 Não os maltratando (Êxo-
do 22.21)

•	 Não tirando vantagem 
de sua situação (Deuteronômio 
24.14)

•	 Oferecendo-lhes amor e 
cuidado (Mateus 22.39)

Você já pesquisou se existem 
refugiados em sua cidade ou re-
gião? Se existir, como estão sen-
do assistidos? Muitas vezes essa 
triste realidade pode estar muito 
mais próxima do que imagina-
mos. Existem vários projetos sen-
do desenvolvidos entre os mais 
de 8.000 mil refugiados que fo-
ram recebidos oficialmente em 
nosso pais. Entre em contato 
com smissões@cibi.org.br e sai-
ba como apoiar esses projetos e 
também os projetos fora do Bra-

sil como o Retalhos de Esperan-
ça, que estaremos apresentando 
na próxima edição do LT. 

Podemos ainda transformar 
os ensinamentos bíblicos em prá-
ticas significativas a respeito des-
ses que sofrem:

1.	 Ore – “A oração de um 
justo é poderosa e eficaz” (Tiago 
5.16b)

2.	 Sirva – “... fui estrangeiro, 
e vocês me acolheram...” (Mateus 
25.35b)

3.	 Envolva-se - Participe de 
projetos que auxiliam refugiados 

de outros países. Seja um parcei-
ro nosso nesta missão. 

Participe do que Deus tem 
feito no mundo. Engaje-se nesse 
movimento de Esperança e Com-
promisso!

Adquira a Sua Camiseta da Campanha SM

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2016
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

De Viagens e Turistas

“A Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (ONU) proclamou 
2017 como ano Internacional 
do Turismo Sustentável para o 
Desenvolvimento. A resolução 
reconhece a importância do tu-
rismo sustentável com vista à 
promoção de uma melhor com-
preensão entre os povos em 
todo o mundo”.1 

A cada ano, apesar das “cri-
ses”, o número de brasileiros 
que fazem viagens de turismo 
– dentro do país ou ao exterior 
– aumenta. Segundo dados do 
Ministério de Turismo e o SPC 
(Serviço de Proteção ao Crédi-

to), de 2009 a 2015, o aumento 
de vendas de passagens para o 
exterior foi de 4 a 5% por ano. 
As razões são principalmente 
o crédito fácil e a concorrência 
cada vez maior entre agências 
e companhias aéreas. Ainda se-
gundo o Ministério do Turismo, 
em 2015 os brasileiros gastaram, 
aproximadamente, 60 bilhões 
de reais (US$ 17,357 m) em suas 
viagens no exterior. 

Curiosamente, o que mais 
se compra são produtos cha-
mados “de luxo”: roupa, bolsas, 
perfumes, óculos, relógios e ou-
tros eletrônicos. Uma pesquisa 

feita pelo SPC mostra que 67% 
dos brasileiros que disseram já 
ter ido para o exterior também 
afirmam ter comprado algum 
produto de luxo. Para contrariar 
a teoria de que as mulheres são 
mais consumistas, a pesquisa 
mostra que o percentual de ho-
mens que aproveitou a viagem 
de passeio para fazer compras 
é maior do que de mulheres. Os 
itens favoritos são roupas e cal-
çados (72%), perfumes (63%) e 
eletrônicos (46%).

Também no meio evangélico 
esta tendência tem se tornado 
evidente. O número de viagens 
a Israel, à Europa e aos Estados 
Unidos tem aumentado signifi-
cativamente. Não são poucos 
os anúncios dirigidos ao público 
evangélico. Frequentemente, lê-
-se relatos sobre viagens “mis-
sionárias” a diversos lugares, no 
Brasil e no exterior. Em tempo, 
a palavra “missionárias” foi co-
locada entre aspas, porque mis-
sões não se faz em uma viagem 
de algumas semanas. Seria me-
lhor chamar estas viagens de 
visita ao campo missionário ou 
mesmo “turismo de missões”.

A pergunta que surge é: Um 
cristão que viaja de férias é di-
ferente? Ele escolhe a manei-
ra de viajar de acordo com os 
princípios da ética e da moral? 
A maneira de agir e comprar é 
pautada pela consciência de 

que somos representantes do 
Reino de Deus? Sua forma de se 
relacionar com outros turistas 
e com a população local visa a 
demonstrar os valores do Evan-
gelho?

Tenho a plena convicção de 
que ou somos seguidores de 
Jesus em todo lugar e a toda 
hora, ou não somos seguidores 
dele em momento algum. Tenho 
encontrado gente mal educada, 
grossa, que acha que por estar 
pagando uma viagem pode tra-
tar outros como se fossem in-
feriores: principalmente empre-
gados em hotéis, restaurantes e 
aeroportos. Possivelmente, são 
assim em casa também, e neste 
caso falta-lhes uma conversão 
genuína. Mas, me entristece ver 
servos de Deus agindo como 
senhores quando estão longe 
do olhar de suas ovelhas.

O ano de 2017 será, segun-
do a ONU, o ano Internacional 
do Turismo Sustentável para o 
Desenvolvimento. Que seja mais 
do que isto. Que seja o ano em 
que os cristãos mostrem que 
mesmo em férias, em viagem 
longe de casa, sabem viver o 
Evangelho de Cristo e demons-
trar em ações e palavras o amor 
de Deus. 

Nota:
1 Extraído do site da ONU

A partir desta edição com-
partilharemos exemplos de 
igrejas que têm tido grandes 
iniciativas missionárias. Nessa 
ocasião, apresentamos um lin-
do trabalho que está sendo de-
senvolvido pela Igreja Batista 
Filadélfia de Lauzane Paulista, 
em São Paulo (SP), chamado 
Canto pelos Refugiados. Essa 
ação tem por objetivo levan-
tar recursos para apoiar pro-
jetos junto aos campos de re-
fugiados, como relata o pastor 
Ademir Nunes: CANTO PELOS 
REFUGIADOS é um projeto 
que nasceu a partir de uma 
visita a uma missionária de 
nossa igreja que trabalha no 
mundo árabe. As dificuldades 
vividas por mulheres viúvas e 
crianças órfãs nos campos de 
refugiados, tanto em Uganda 
(refugiados do Congo), bem 
como na Jordânia (refugia-
dos da Síria e Iraque), como-

veram o meu coração; a partir 
daquele momento comecei a 
orar e pensar de que maneira 
poderia ajudar a minimizar o 
sofrimento dessas pessoas. Eu 
não desejava ser mais um co-
movido com os relatos, ou im-
pressionado com a imagem de 
uma criança morta na praia da 
Turquia, eu precisava de uma 
ação prática, que envolvesse a 
igreja como um todo. O Canto 
pelos Refugiados tem possibi-
litado que pessoas possam re-
ceber ajuda, acompanhamen-
to psicológico, ensino sobre 
corte e costura e artesanato, 
amenizando a dor, elevando a 
autoestima, e trazendo espe-
rança. Aqui seguiremos can-
tando para que o nosso canto 
ecoe por muitos cantos dessa 
terra, em especial nos campos 
de refugiados. Conto com a 
sua colaboração!

Fazendo a Diferença
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INTERACT

Os Cinco Tópicos que Serão Focalizados 
na INTERACT em 2017

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

A Chave para a Intimidade? Transparência

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

Há uma semana, o diretor 
da INTERACT, Danier Norburg, 
publicou um texto na internet 
sobre os cinco tópicos que a 
INTERACT focalizará em 2017. 
Estes são pensamentos que lhe 
vieram depois de momentos de 
oração e reflexão:

1. Compartilhar o Evangelho 
e fazer discípulos

Se o cristão sueco não come-
çar a compartilhar o Evangelho 
no seu dia a dia, nós nunca ve-
remos um movimento de igrejas 
missionais na Suécia. Temos um 
anseio muito grande de ver esse 
movimento e a INTERACT já o 
tem definido nos documentos 
que descrevem a missão da or-
ganização como objetivo. Para 

que isso aconteça, queremos, 
num período de 2 anos, apresen-
tar um treinamento nessa área 
junto com Steve Addison (que 
tem um livro traduzido para o 
português) para que todo mem-
bro de igreja da INTERACT aja 
neste sentido.

2. De adição para multiplica-
ção

Para que o sonho de ter um 
movimento missional de igre-
jas se torne realidade, nós te-
mos que pensar e trabalhar de 
uma maneira diferente da usual. 
Isso não significa apenas uma 
simples mudança, mas várias. 
A principal mudança é que nós 
precisamos trabalhar muito mais 
a partir do princípio da multipli-
cação, no qual acontecimentos 
e ações podem ser multiplica-
dos muitas vezes. Um exemplo 
disso é um trabalho feito em 
Varanasi, na Índia, onde igre-
jas foram fundadas a partir do 
princípio da oração, evangeliza-
ção, claros princípios do Reino 
de Deus acerca do discipulado, 
plantação de igrejas e multipli-
cação. Este movimento nasceu 
do nada, a partir da pessoa do 

Victor John (missionário india-
no da INTERACT) e conta hoje, 
25 anos depois, com 15 milhões 
de discípulos! Temos muito para 
aprender com esses irmãos!

3. Uma rede mais forte e cla-
ra

Queremos criar redes de con-
tato entre as igrejas e pastores 
da INTERACT para que ninguém 
fique sem uma rede para se re-
lacionar. Também queremos ver 
igrejas se responsabilizando por 
diversas áreas dentro das redes 
para fortalecer as igreja dentro 
da área de missões, evangeliza-
ção, plantação de igrejas, etc.

4. Trabalho com refugiados 
e a integração deles

Queremos, como denomi-
nação, juntar forças para res-
ponder ao grande desafio que 
a Suécia e o resto do mundo 
enfrentam na questão dos refu-
giados. Para que isso aconteça, 
estamos iniciando um grande 
projeto para descobrir as dife-
rentes possibilidades que Deus 
nos dá para fazer diferença nes-
sa situação. Pensamos que nós, 
como igrejas, temos as melho-

res oportunidades de fazer isso, 
mas precisamos, ao mesmo 
tempo, entender melhor a serie-
dade da situação.

5. Envio de missionaries de 
modo mais flexível

Entendemos que um dos 
chamados mais importantes 
que temos como movimento 
de igrejas é enviar missioná-
rios. Queremos continuar fa-
zendo isso, mas entendemos 
que precisamos nos tornar mais 
flexíveis para responder às di-
ferentes demandas. Temos que 
entender que um sistema único 
não se aplica a todos e precisa-
mos encontrar métodos de nos 
tornarmos melhores e mais fle-
xíveis nisso. Desta forma, enten-
demos que podemos enviar ain-
da mais pessoas, tanto dentro 
da Suécia como para o mundo.

Esperamos em Deus que nos-
sos melhores esforços encon-
trem eco na bondade e amor de 
Deus, perfazendo um total de 
progresso e crescimento espiri-
tual para nossas igrejas.

Em Gênesis 2.24, está escri-
to: “Por essa razão, o homem 
deixará pai e mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles se tornarão 
uma só carne”. Deus está dizen-
do: quando um homem e uma 
mulher se casam, deixam o pai 
e a mãe. Ato contínuo, unem-
-se, tornando-se uma unidade. 
Quando isso é feito correta-
mente por meio de uma alian-
ça, há uma “nudez” necessária 
em suas vidas, que evidencia a 
transparência em sua relação 
conjugal. A intimidade de um 
casal é grandemente determi-
nada pelo nível individual de in-
timidade com Deus.

Um dos resultados da trans-

parência ou “nudez “que havia 
na vida de Adão e Eva se confi-
gura no fato de que Deus, pes-
soalmente, caminhava com eles 
pelo jardim ao entardecer. Por 
causa do pecado, Adão e Eva 
perderam a transparência que 
tinham e começaram a se co-
brir e se esconder de Deus e 
depois começaram a se escon-
der um do outro. Hoje, muitos 
casais entram no casamento da 
mesma forma, sem transparên-
cia e levando consigo muita ba-
gagem oculta.

Em 2 Coríntios 4.1-3 está es-
crito: “Portanto, visto que te-
mos este ministério pela mise-
ricórdia que nos foi dada, não 
desanimamos. Antes, renuncia-
mos aos procedimentos secre-
tos e vergonhosos; não usamos 
de engano nem distorcemos a 
palavra de Deus. Ao contrário, 
mediante a clara exposição da 
verdade, recomendamo-nos à 
consciência de todos, diante de 
Deus. Mas se o nosso evange-
lho está encoberto, para os que 
estão perecendo é que está en-
coberto.” O apóstolo Paulo fala 
sobre transparência. Ele fala de 
um evento passado e depois 

relata: “Antes, renunciamos aos 
procedimentos secretos e ver-
gonhosos...” A palavra rejeitar 
(renunciar) significa negar ou, 
em outras palavras, colocar de 
lado; podemos expressar que 
Paulo está dizendo: “coloca-
mos para fora de nossas vidas 
todas as coisas ocultas”.

Ele prossegue descrevendo 
os efeitos de rejeitar as coisas 
ocultas: “não usamos de enga-
no nem distorcemos a palavra 
de Deus. Ao contrário, median-
te a clara exposição da verdade, 
recomendamo-nos à consciên-
cia de todos, diante de Deus.”. 
Às vezes, as pessoas sentem-se 
seguras ao pensar que ninguém 
pode ver as coisas ocultas; que 
ninguém sabe e, portanto, não 
precisam dizer nada a respeito. 
Se mantivermos coisas ocultas 
em nossas vidas, iremos andar 
em astúcia, ou seja, enganando 
as pessoas. Você começa con-
tando uma “mentirinha” para 
o seu cônjuge sobre o motivo 
que o levou a se atrasar hoje 
e acaba tendo que caminhar 
em astúcia sobre praticamente 
tudo o que está fazendo.

Quando escondemos coisas 

em nossas vidas, a primeira coi-
sa que é afetada é a intimida-
de, porque quanto mais você se 
aproxima de seu cônjuge, mais 
risco há do oculto ser descober-
to. Para acabar com esse estilo 
de vida astucioso e enganoso 
é preciso ter transparência, ser 
aberto, justo e santo, de manei-
ra que a presença de Deus pos-
sa ser realidade em sua vida e 
você possa começar a desfru-
tar da unidade e da harmonia.

Deus sempre abençoará 
o seu esforço para manter a 
transparência em sua relação 
conjugal, mas será preciso que 
você seja corajoso e diga a 
Deus: “Senhor, seja a que cus-
to for, eu farei o que for preciso 
para ser transparente e, assim, 
ter acesso a um nível maior de 
sua presença em meu jardim, 
em minha vida e em meu lar”.

Deus pode libertar e restau-
rar a sua relação e você poderá 
alcançar um nível de profundi-
dade em sua relação conjugal 
que nunca tivera antes.

LEMBRE-SE QUE A CHAVE 
PARA A INTIMIDADE ESTÁ NA 
TRANSPARÊNCIA!
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

“Sola Scriptura”. Implicações de Uma Tese 
Reformadora!

“Não ultrapassem o que está 
escrito” 

(1Co 4.6)

Neste mês de outubro, 
quando o mundo evangélico 
relembra a Reforma de Lutero 
(31 de outubro de 1517), sem-
pre é interessante recordar a 
importância dessa afirmação 
que marcou a reforma religio-
sa: a preeminência da Bíblia. 
“Somente a Escritura” – eis a 
questão!  E esta tese reforma-
dora tem importantes implica-

ções, como se pode ver a se-
guir.

1. A singularidade da Bíblia.
Livros de natureza religio-

sa existem aos milhares, e isto 
desde séculos e milênios atra-
vés dos tempos. As Escrituras 
dos Vedas, na velha Índia, por 
exemplo; ou o Livro dos Mor-
tos, dos egípcios, para citar 
apenas duas das mais antigas 
literaturas religiosas, além da 
Bíblia Sagrada. Esta, evidente-
mente, não é a única literatura 

religiosa no mundo; todavia, 
trata-se de um livro singular, 
que não somente reivindica 
ser inspirado por Deus, mas re-
almente se comprova a si mes-
mo em virtude do cumprimen-
to das profecias nele contidas. 
Somente em relação a Cristo, 
registram-se, na Bíblia, cerca 
de 300 profecias, a maioria de-
las já cumpridas literalmente! 
A propósito, desde o Antigo 
Testamento, toda a Escritura 
testifica de Cristo (João 5.39);

2. Uma segunda implicação: 
a exclusividade da Bíblia. 

Somente ela responde efe-
tivamente estas principais 
perguntas da humanidade: De 
onde viemos, quem somos e 
para onde vamos? Assim, so-
mente a Bíblia merece total 
credibilidade nas questões es-
pirituais, pois ela nos transmite 
o recado de Deus em função da 
miserabilidade humana depois 
da queda de nossos primeiros 
pais. O pecado, a desobedi-
ência, lá no Éden, infelicitou a 
humanidade. Mas a mensagem 
bíblica aponta para o perdão 
divino na pessoa do Salvador 
Jesus Cristo, único Nome pelo 
qual podemos ser salvos (At 
4.12);

3. E ainda uma 3ª implica-
ção: “Sola scriptura” significa, 

em última análise, que a Bíblia, 
como Palavra inspirada pelo 
Espírito de Deus, é autoritativa 
nas questões de fé e prática. 

Ou seja, a tradição huma-
na não está no mesmo pé de 
igualdade com a Bíblia.  Di-
vergimos, e muito, da posição 
Católica Romana, que apela 
para a “tradição da Igreja” em 
questões para as quais não en-
contra fundamentação bíblica. 
Dois exemplos: o celibato dos 
padres e a veneração dos “san-
tos” como capazes de interme-
diar bênçãos divinas. Onde en-
contrar isso na Bíblia?  

CONCLUINDO, só podemos 
agradecer a Deus pela com-
preensão que o Reformador 
Lutero alcançou em relação à 
Bíblia como Palavra de Deus. 
Ele entendeu bem o significado 
do vocábulo grego empregado 
por Paulo, referindo-se à Pala-
vra de Deus em 2 Timóteo 3.16: 
theopneustos, isto é, “perpas-
sado pelo Espírito de Deus”, ou 
ainda “impelidos” pelo Espírito 
Santo (2Pe 1.21).

Você, amigo leitor, reconhe-
ce a suficiência da Palavra de 
Deus nas questões da fé, e está 
disposto a se submeter à auto-
ridade dela?
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FEPAS

“... Oraram e Lhes Impuseram as Mãos”. (At 6.6)

FEPAS 30 Anos
2013 - 2015

Durante os períodos ante-
riores a 2013, a FEPAS teve 
como foco a assessoria às enti-
dades federadas e treinamen-
tos de capacitação dos seus lí-
deres e coordenadores de pro-
jetos. Porém, a entidade seguia 
com dois grandes desafios: a 
aproximação com as igrejas da 
CIBI e a dificuldade de alcançar 
essas igrejas, considerando as 
grandes distâncias do nosso 
país e a equipe pequena com 
base em Campinas (SP).

Na tentativa de superar es-
ses obstáculos, foi elaborado 
junto à INTERACT um novo 
programa de ação. Nesse, a 
nova estratégia foi ter articu-
ladores regionais, isto é, re-
presentantes em cada região 
do Brasil para visitar as igrejas, 
levando uma reflexão sobre o 
papel da igreja junto à socie-
dade e apresentando a FEPAS. 
Neste propósito, os articula-
dores levaram às igrejas duas 
temáticas: direito de crianças e 
adolescentes e tratamento sa-
lutar do meio ambiente. Para o 
primeiro, a igreja poderia usar 
a cartilha Oficina do ECA, de-
senvolvida pela FEPAS, e para 
trabalhar a temática do Meio 
Ambiente foi desenvolvida em 
2015, em parceria com a orga-
nização cristã de conservação 
ambiental, a Rocha Brasil, a 
cartilha Cuidando da Criação. 

Através desses articulado-
res tivemos 24 estados cober-
tos e 264 igrejas foram visita-
das nesses três anos. Dessas, 
92 realizaram a “Oficina do 
ECA” e 70 realizaram ações di-
versas de cuidado com a cria-
ção.  

Em meio às visitas, os articu-
ladores encontraram projetos 
já iniciados por nossas igrejas 
assim como contribuíram com 
igrejas que desejavam iniciar 
um projeto social. Neste caso, 
as igrejas foram orientadas e 
acompanhadas pela equipe da 
FEPAS. Até o momento temos 
9 novos projetos iniciados nes-
se período.

Além das duas temáticas 
citadas, iniciamos as capaci-
tações de desenvolvimento 
comunitário a partir da meto-
dologia Umoja – Comunidades 
Transformadas, trazida para o 
Brasil pela Tearfund, parceira 
da FEPAS. Foram capacitados 
líderes de mais de 60 igrejas, 
num total de 132 líderes. Te-
mos 17 igrejas implementando 
a metodologia, especialmente 
campos missionários.

Seguimos na capacitação 
e assessoramento das entida-
des e projetos federados, con-
tando com a equipe formada 
pelos seguintes elementos 
funcionais: assistente social, 
pedagoga, assistente adminis-
trativo-financeiro e psicóloga. 
Os temas para as capacitações 
eram indicados pelas organiza-
ções, conforme suas necessi-
dades.

Nesse período seguimos 
fortalecendo a relação com 
outros parceiros como a CIBB 
– Convención de las Iglesias 
Bautistas Betel; CCAB – Centro 
Cristiano Asistencial Bautista, 
do Paraguai; Masur, do Peru, e 
INTERACT, da Suécia. A partir 
dessas parcerias nasceram as 
cartilhas “Taller de los Dere-
chos de laNiñez y Adolescen-
cia”, tradução e adaptação da 
cartilha “Oficina do ECA” para 
a lei do direito das crianças e 
adolescentes no Peru e no Pa-
raguai.

Concluímos nosso arrazoa-
do sobre esse período, louvan-
do a Deus pelas atividades de-
senvolvidas pelas igrejas, pelos 
resultados alcançados, e pelas 
vidas abençoadas a partir des-
se programa. Especialmente, 
louvamos a Deus pela vida dos 
articuladores, pela dedicação 
que em muitos casos ultra-
passou o tempo do programa 
e que continuam envolvidos 
com as temáticas, servindo 
suas igrejas e comunidades.

Por Eloisa Lazzarotto

O texto de Atos 6 relata o mo-
mento em que a comunidade 
dos seguidores de Jesus apre-
senta para os apóstolos um pro-
blema que estavam enfrentando. 
As viúvas que não eram de Isra-
el, portanto, pertencentes à etnia 
gentílica, haviam sido alcançadas 
pelo Evangelho, faziam parte da 
comunidade, mas estavam sendo 
esquecidas em necessidades ma-
teriais específicas. Os apóstolos 
reuniram o grupo e orientaram 

que se escolhessem da comuni-
dade sete homens, que deveriam 
ser de confiança, cheios do Espí-
rito Santo e sabedoria.  A escolha 
foi feita e os apóstolos oraram e 
puseram as mãos sobre a cabeça 
deles. Nascia assim o serviço dia-
conal.

Temos em nossos núcleos 
eclesiais, muitas pessoas que têm 
dedicado sua vida na diaconia, no 
serviço às igrejas e nos projetos 
sociais ligados à FEPAS. Estima-
mos que nós sejamos, hoje, em 
torno de 400 irmãos e irmãs, a 
maior parte voluntária, ou rece-
bendo pequenas prebendas pe-
las atividades que desenvolvem. 
Juntos, nossos projetos atendem 
mais de 5 mil pessoas diariamen-
te, fazendo a diferença na vida de-
las, sinalizando o Reino de Deus.

Percebemos em alguns proje-
tos a falta de mão de obra e de 

pessoas que sintam-se chama-
das para esse ministério e para as 
quais nossos líderes experientes 
venham a passar o bastão. Pode-
mos orar e pedir que o Senhor da 
seara envie os trabalhadores, mas 
talvez também devamos reco-
nhecer que esses irmãos e irmãs 
servem a Deus com seus dons, 
têm seu chamado, e têm suas 
qualificações. Deveriam, portanto, 
ser enviados e abençoados como 
fizeram os apóstolos na igreja 
primitiva, e como fazemos com 
nossos missionários. Quando en-
tendemos que “cada necessidade 

humana é um campo missioná-
rio”1, podemos rogar ao Senhor da 
seara que levante obreiros para os 
projetos sociais, e Ele, em sua gra-
ça, nos atenderá.

Celebramos os missionários 
que temos, estejam eles onde es-
tiverem sinalizando o Reino de 
Deus, e rogamos que muitos ou-
tros sejam chamados.

Por Tânia de M. Wutzki

Nota:
1 C René Padilla no livro O que é 
Missão Integral

Igrejas participantes*:
Igreja Batista Independente 

Vila São Paulo – Goiânia (GO);
Igreja Batista Independente 

Shekináh – Manaus (AM);
Igreja Batista Filadélfia – Bo-

tucatu (SP);
Igreja Batista Independente 

do Jd. América - Goiânia (GO);
Igreja Batista Independente 

de Cascavel (PR).

Mais Informações Sobre 
o 1º Dia de Ação Social da CIBI

- Oferta,
- Sopão para pessoas em si-

tuação de rua,
- Visita a lar de idosos e en-

trega de leite,
- Orientação de higiene bucal,
- Distribuição de alimentos 

para a comunidade;
- Corte de cabelo.

*Recebemos uma oferta de-
positada na cidade de Horizon-
tina (RS) que infelizmente não 
foi possível identificar.
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Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________
Data de nascimento:___________________________________
CPF:_____________________ RG:________________________
Celular:__________________________ Operadora:__________
Telefone fixo:_________________________________________
Endereço:____________________________________________
Bairro:_______________________________________________
Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________
Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não
Qual?________________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic		 R$ 900,00		  (   ) Duplo
(   ) Hotel Bela VIsta	 R$ 850,00		  (   ) Triplo
(   ) Hotel Glória		  R$ 850,00		  (   ) Quádruplo

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________
Acompanhante 2:______________________________________
Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção?	 (   ) Sim	 (   ) Não
Vai de carro próprio?	 (   ) Sim	 (   ) Não
Aeroporto de chegada:	 (   ) Guarulhos
				    (   ) Congonhas
				    (   ) Viracopos
Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Aeroporto de partida:	 (   ) Guarulhos
				    (   ) Congonhas
				    (   ) Viracopos
Data e hora da partida:_____________Nº do voo:____________
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas Agosto de 2016Agosto de 2016

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS  358,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS  569,50  800,00 

IBIB CANOAS/RS  148,44 

IBI CANOAS/RS - Vida Nova  443,00  240,00 

IBI CARAZINHO/RS  620,44 

IBIB CARAZINHO/RS  920,82 

IBI ERECHIM/RS  453,56 

1a.IEBB ESTEIO/RS  598,00  200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS  400,00 

IEB GRAVATAÍ/RS  440,00  300,00 

IBIB GUAÍBA/RS  1.276,00  1.500,00 

IBI IJUÍ/RS  60,84  100,84 

IEBI IVOTI/RS  490,55 

IBI JAGUARÃO/RS  180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS  915,00  990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  1.160,06 

IBI NOVO HAMBURGO/RS - EBENÉZER  540,00 

IEBB PELOTAS/RS  853,00  600,00 

IEBF PELOTAS/RS  1.100,00  800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS  2.250,00  500,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS  3.343,00  4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS  328,00 

IBB SANTA MARIA/RS  790,00  1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS  1.023,00  360,00 

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS  525,00  52,50 

IBI SÃO JOSE DO NORTE/RS  2.200,00  1.900,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  100,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS  900,00  300,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - Betania  304,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  60,00 

IEBI     SOLEDADE/RS  1.052,00  300,00 

IBB TAQUARI/RS  100,00 

IEBI CAMPO BOM/RS  511,00 

IBF NONOAI/RS  200,00 

TOTAL DA REGIONAL 24.913,71 14.660,00 153,34

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  560,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC  350,00  100,00 

IBI CONCORDIA/SC  50,50 

IBI IPUAÇU/SC  258,00 

IBI SÃO JOSÉ/SC  669,70 

1a.IBI XANXERÊ/SC  1.120,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC  420,00 

IBF XANXERÊ/SC  1.126,04 

IBI IPUAÇU/SC - Samburá  80,00 

TOTAL DA REGIONAL  4.074,29 660,00 -   

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

2° IBI ARAPONGAS/PR - JD.SAN RAFAEL  320,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR  177,00 

IBI CASCAVEL/PR  2.415,00  1.650,00 

IBI CIANORTE/PR  250,00 

1ªIBI COLOMBO/PR  257,50 

1a.IBI CURITIBA/PR  600,00 

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA  1.023,11 

4a.IBI CURITIBA/PR-VILA ROSINHA  535,73 

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL (S. Cercado)  375,00 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  261,35 

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA  260,00  250,00 

IBI-CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  127,00 

IBI GUAÍRA/PR  576,00 

IBI GUARANIAÇU/PR  650,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  717,56  400,00 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ.VIOLIM  500,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  98,95 

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR  100,00 

IBI MATELÂNDIA/PR  190,00 

IBI MARIPÁ/PR - GETSEMANI  635,00 

IBI NOVO SARANDI/PR  757,60 

IBI ROLÂNDIA/PR  1.300,00  200,00 

IBI SANTA HELENA/PR  133,30 

IBF TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE  660,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ  200,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA  201,71 

CG.IBI CASCAVEL/PR - MORUMBI  120,00 

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP  100,00 

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  150,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 

IBFI BOTUCATU/SP  713,80 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  176,20 

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  894,56  646,60 

IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  900,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP  250,00 

IBI CONCHAS/SP  252,20 

IBI FRANCISCO MORATO/SP  310,00 

IBI FRANCO DA ROCHA/SP  330,00 

1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  420,00 

2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES  150,00 

IBI GUARULHOS/SP - ALIANÇADOS EM CRISTO  190,82 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ALAMO  96,57 

IBI ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA  150,00 

IB JUNDIAÍ/SP- JD. MIRIM  140,00 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP  2.000,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - Volta Fria  275,00  400,00 

IBI PAULÍNIA/SP- PEDRA VIVA  1.526,10  2.612,50 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00  1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO  100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  2.000,00 

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL  695,00  250,00  1.118,93 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD. LARANJEIRAS  360,00  200,00 

IBIF MAUA /SP - JD. MAÚA  300,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  183,35 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  50,00  50,00 

IBI SOROCABA/SP - JD.SÃO PAULO  1.946,15 

IBI SOROCABA/SP - UBIRAJARA  1.000,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP  688,00  450,00 

CG.IBIF GUAPIARA/SP  115,01  100,00 

CM.IBI TORRINHA/SP  75,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA  500,00 

TOTAL DA REGIONAL 12.837,76 11.059,10 1.168,93

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  560,00 

IBI SINOP/MT  480,00 

IBI IMBITUVA/PR  195,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR  1.138,00 

IBI SANTA RITA D'OESTE (Terra Roxa/PR)  723,80 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  1.320,00 

IBIB CANDIDO GODOY - LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS  1.000,00 

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT  761,20 

TOTAL DA REGIONAL 5.618,00 560,00 -

CIBIMINAS Dízimos Adoções Missões

IBI Missionaria MONTES CLAROS/MG  638,00  1.000,00 

IBIF MONTES CLAROS/MG - VILA SION 2  164,70 

IBI UBERABA/MG  70,00  300,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  1.200,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  340,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  514,00  130,00 

5a.IBI UBERLÂNDIA/MG  160,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG-  MIN.RENOVAR  180,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  257,00  150,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.323,70 2.780,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITERÓI/RJ - VENDA DA CRUZ  220,00 

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  893,00  200,00 

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI CÁCERES/MT 247,85

IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA 318,00  

IBIE VÁRZEA GRANDE/MT 200,00

TOTAL DA REGIONAL 565,85 200,00 -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIB ARACRUZ/ES 500,00

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL 600,00 650,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO) 300,00

TOTAL DA REGIONAL 1.400,00 650,00 -

CM.IBI GUARAPUAVA/PR  160,46 

CM.IBI MANGUEIRINHA/PR  227,00 

CM.IBI PATO BRANCO/PR  300,00 

CM.IBI QUEDAS DO IGUAÇU/PR  355,00 

CG.IBI DOURADOS/MS  95,50 

TOTAL DA REGIONAL 13.879,77 3.380,00 100,00

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2016
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  2.084,03  1.020,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF  2.500,00 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA  300,00 

IBI PARACATU/MG  1.037,51  1.380,00 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  275,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.896,54 2.700,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

3a.IBIB CARUARU/PE  250,55  112,00 

5a.IBIB CARUARU/PE  150,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  148,05 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  1.338,75  1.200,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE  600,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  176,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  216,60  100,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE  371,00  100,00 

CM.IB Shalon ARCOVERDE/PE - SHALON  50,00 

TOTAL DA REGIONAL  2.500,95 2.312,00 -

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ.DOIS IRMÃOS  1.325,10 

IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA  820,00 

IBI TERESINA/PI - SHALON  292,00 

CG. IBI FORTALEZA/CE - MARAPONGA  97,50 

CM.IBI IMPERATRIZ/MA  56,00 

CG.IBI PIRIPIRI/PI  24,80 

TOTAL DA REGIONAL 2.615,40 -   -

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBF NATAL/RN - PANATIS  200,00 

CG.IBI NATAL/RN - ALVORADA  50,00 

TOTAL DA REGIONAL  250,00  - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  557,78 

IBF ARACATU/BA  654,00  199,92 

IBF GUANANBI/BA  2.327,08 

IBF GUANANBI/BA - TANQUE  409,17 

IBI ITAPETINGA/BA  209,38 

IBIF JEQUIÉ/BA  558,16 

IBI RIACHO DE SANTANA/BA  1.062,30 

IBIF CACULÉ/BA  35,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.812,87 199,92 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI UIRAÚNA/PB  442,57 

IEBI BAYEUX/PB  427,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB  232,00  100,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  648,32 

IBI ITAPORANGA/PB - SERTANEJA  260,00 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II  1.445,00  600,00 

IBIB SANTA RITA/PB  421,85 

TOTAL DA REGIONAL 3.876,74 700,00 -   

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 1,000,00

1a.IBIF SÃO FÉLIX/BA  241,25 

IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS  220,00 

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA - CALVÁRIO  752,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  673,00 

IBI DIAS D'ÁVILA/BA  100,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  1.129,00  500,00 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI  96,90 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  450,60 

IB SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO  62,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.724,75 1.500,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ALVORADA  941,53 

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  332,56 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM  298,00 

IBI ITACOATIARA/AM  70,81  30,00 

IBF BOA VISTA/RR  160,00 

IBB BOA VISTA/RR  152,00 

TOTAL DA REGIONAL  1.954,90 30,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA  6.274,00  4.400,00 

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00

TOTAL  6.274,00  5.280,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Ana Luiza Soares de Sousa  20,00 

Ana Claudia Santin  55,00 

Augusto Silveira Zabatela  200,00 

Antonio da Silva  50,00 

Beatriz Tolozam Valadão  60,00 

Claiton Joziel Puhl  30,00 

Danilo Maheli Torres  50,00 

Debora Kopacek  100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 

Douglas da Silva Alves  50,00 

Elvira Lucia Vargas  100,00 

Ednalva Alves costa  30,00 

Elma Cristina Santos  100,00 

Edmilson Vieira Costa  30,00 

Eliseu de Lima  50,00 

Eliane Noeli Littmann  50,00 

Eduardo Moraes Ferreira  50,00 

Fabiano Junio de Oliveira  20,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira  50,00 

Gabriela Meira Leite Silveira  50,00 

Giovan Alex Mertins  60,00 

Giovani Kopacek  800,00 

Heline Janaina Maia Macêdo  50,00 

Israel Souza Silva  50,00 

Isac Lima Ribeiro  70,00 

Jessi Cardozo Mota  50,00 

José Francisco Taborda  250,00 

Jully Ventura Proença  50,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros  50,00 

Luciana de Souza Cardoso  50,00 

Laamek Nunes Ferraz  100,00 

Marcone Hahan de Souza  350,00 

Marcos Tadeu Dias da Silva  50,00 

Mateus Jhony Hesse  40,00 

Maria Edila Chagas  20,00 

Maria Celi Taborda  150,00 

Maria Elizia Alves Andrade  30,00 

Maria Teresa da Silva Telles  50,00 

Marilaine Uhlein Stropper  360,00 

Ministério da 3º Idade da 1a. IBI Curitiba/PR  300,00 

Michela Aparecida Inhesta  20,00 

Michele da Silva Pereira  20,00 

Moises Stropper  390,00 

Nubia Mara Mattos  20,00 

Paulo Giovani Ferreira  200,00 

Paulo Roberto de Oliveira  250,00 

Simone Souto Silva  100,00 

Simone Bonh de Souza  30,00 

Thiago Braga Motta  100,00 

Vanessa Montenegro Diniz  20,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES     - 5.375,00 -

Sem Identificação   877,00  - 550,00

Total do Mês / Igrejas 108.933,59 53.566,02 2.172,32

Outros Eventos 24.848,53  - -

Agosto de 2016Agosto de 2016

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  600,00 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  327,00  50,00 

IBF APARECIDA DE GOIÂNIA/GO - S. DOURADA  314,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  1.990,00 

IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO - C. VERA CRUZ  200,00 

CM.IBF GOIANIA/GO - LUZ E VIDA  410,50 

TOTAL DA REGIONAL 3.241,50 650,00 -

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  875,00  400,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO (JD.STA CRUZ)  152,00 

TOTAL DA REGIONAL  1.920,00 820,00 -   

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  135,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  407,50 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO  510,00  50,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  405,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA  430,00 

IBI MACEIÓ/AL - PARAISO DO HORTO  142,00 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS  1.460,31 

CG.IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS - Praia  90,00 

CG.IBI PALMEIRA DOS ÍNDIOS/AL - SHEKINAH  375,00 

IBI UNIÃO DOS PALMARES/AL - CELEBRAI  45,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  376,05  200,05 

TOTAL DA REGIONAL 4.375,86 50,00 200,05

TOTAL DAS ENTRADAS 189.520,46

JORNAL LUZ NAS TREVAS   OUTUBRO DE 2016
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Gráfico de Saída - 
Agosto de 2016

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM AGOSTO DE 2016

8 Contas de Consumo 3.980,16 2,00%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

8.776,71 4,41%

10 Patrimônio e 
Manutenção

791,10 0,40%

11 Viagens/Reuniões 22.488,40 11,29%

12 Extraordinários 6.596,92 3,31%
Total 199.100,63 100%

1 Missões 127.872,29 64,22%

2 Seminário - 
Educação Teológica

2.000,00 1,00%

3 Juntas e Comissões 5.207,20 2,62%

4 Editora 0,00 0%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

14.368,02 7,22%

6 FEPAS 4.370,90 2,20%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.648,93 1,33%

No último relatório financeiro o valor de R$ 83,92 da IBI Água Viva de Santa 
Vitória do Palmar (RS) foi alocado como adoção missionária, quando o cor-
reto é oferta missionária. 
O valor de R$ 150,00 referente a adoção missionária da IBI Jd. América de 
Curitiba (PR) foi alocado de maneira errada como adoção missionária da IBI 
Jd. América de Goiânia (GO).

Correção:

2,62%

11,29%

2,20%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões 0,40%

FEPAS

4,41%

2,00%

1,00%

64,22%

7,22%

0%

1,33%

Extraordinários

3,31%
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Pregador, 
Fale de 
Cristo

Com 144 páginas, o pastor 
Pedro Mendes apresenta nes-
se livro como Jesus Cristo tra-
tou pessoas, desde a criança 
até o homem na cruz. O livro 
reserva, ainda, um apêndice 
para mensagens devocionais.

Indispensável para os pre-
gadores da Palavra de Deus 
de todas as idades.
Adquira pelo telefone:
(19) 3296-1560 ou pelo e-mail:
pedidos@ebi.org.br.
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Pastor Osvaldo Ferreira. Curiti-
ba. Morretes. Limeira. Morro Alto 
(PR). 

Um homem de olhos tranqui-
los e feições calmas. Tomando um 
café da tarde na casa de seu sobri-
nho Artemio da Silva. Em Curitba 
(PR). Um bolo de fubá Mimoso, 
um naco de pão caseiro, um bule 
fumegante. A irmã Zezé sabe mes-
mo cozinhar. 

Ele (pastor) está visitando seu 
irmão José Ferreira, passando por 
uma enfermidade e a conversa cor-
re fácil, fluida, amistosa. Seu tema: 
“Eu tinha uma aliança, um compro-
misso com Deus. Tinha que ir, tinha 
que fazer o que fiz.”

Anos 80. Ele estava em frente 
à igreja. Cuidava dela. Chegou um 
homem desesperado. Desespera-
díssimo. Desviado da Assembleia. 
“Pastor, venha logo. Minha irmã 
está nas últimas”. Quando? Agora, 
já. Foram.

Quando chegaram, a mulher 
morrera. Câncer. A doença tinha 
se espalhado. Era o fim do proces-
so todo. Lógico que não tinha sido 
da noite para o dia. Não havia mais 
o que fazer. Só consolar a família. 
Pena.

Em meio ao diálogo triste e pe-
saroso, Jesus falou com ele: “Ora, 
ora por ela”. A resposta não podia 
ser outra: “Jesus, ela já morreu”. 
A voz do Mestre soou inconfun-
dível: “Lembra-se de Lázaro?”. 
Todos foram convocados a uma 
única ação: cair de joelhos. Dito e 
feito. Para surpresa e alegria de to-
dos, de repente, a mulher abriu os 
olhos. Ressurgira.

Pediu para se alimentar. Sentou-

-se. No outro dia, levantou-se. Uma 
semana depois estava trabalhan-
do. Sarou. Fora curada. Sem dúvi-
da, um milagre. Bons tempos. Que 
não os esqueçamos nem mesmo 
os olvidemos.

Nossa conversa ia se encerran-
do. Tarde maravilhosa. Se coletás-
semos as histórias de nossos mis-
sionários pioneiros, veríamos sem 
sombra de dúvida que nossa igreja 
(Igreja Batista Independente) nas-
ceu sob o poder santo de Deus, 
com vidas de verdadeiros homens 
e mulheres de Deus, postas no sa-
grado altar de missões. 

Continua firme, nosso irmão, 
pastor Osvaldo. Agora jubilado, 
seu olhar ainda traz o brilho e a 
emoção de um tempo ao qual ja-
mais podemos voltar as costas. Na 
conversa, nomes como missionário 
Nils Skore; Marina de Oliveira; pas-
tor Alexandre e outros. São nossos 
pais na fé. Vivem. Vivos. Pela fé.

Sou apegada ao que é meu, ao 
que lembro, ao que minha memó-
ria guarda, lava e passa com tanto 
carinho e esmero. Gosto de man-
ter o que é vivo perto. E lembran-
ças são vivas.

Clarissa Corrêa - Correspondente

Histórias (Verídicas) 
do Campo de missões

Dois jovens. Andando pelos ca-
minhos da vida se encontraram. 
Namoraram, noivaram. Em de-
zembro, se casaram. Fim do ano. 
Acreditaram no preceito bíblico 
“Unir-se-ão e serão ambos um só”. 
Alegria. Festa, sorrisos. Deus os 
abençoe.

Logo, começou o ano de 2016. 
O presbítero Everson os discipu-
lou. A igreja (IBI Vila Rosinha - PR) 
os amou. O pastor Elton empres-
tou o batistério (IBI Portão - PR). 
Eles se decidiram. E assim... Batiza-
ram-se, juntos, no mesmo dia. Pelo 
mesmo ministro: pb. Everson. 

Quando maio chegou, eles se 
sentaram juntos à mesa da comu-
nhão. Primeira ceia. Marido e mu-
lher. Esposo e esposa. Irmãos em 
Cristo. Mesma fé, mesmo Espírito, 
mesmo Salvador, mesmo batismo.

Deus escreve histórias de amor 
bem melhor que os autores da 
Globo. Aliás, em se considerando 
que cada novela é um comercial 
interminável contra a família, Deus 
abençoe os enredos simples, base-
ados na fé e fidelidade. Deus aben-
çoe este jovem casal.

Jeferson Turbay - Correspondente

Jeferson & Nataly/ 
Uma História de Amor

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Por meio de uma equipe espe-
cialmente para isso preparada, a 
CIBISA visitou, no dia 30 de julho, 
igrejas conveniadas de Aracaju 
(SE) com a intenção de fortalecê-
-las e incentivá-las a viver em uni-
dade e comunhão.   

Este esforço pode ser resumi-
do na seguinte ilustração: tudo 
funciona como numa construção, 
Deus é a coluna e os cristãos as 
paredes, unidos pela mesma co-
luna, o Senhor. A comunhão é 
o “vínculo de unidade fraternal, 
mantida pelo Espírito Santo, que 
leva os cristãos a se sentirem num 
só corpo em Jesus Cristo”.

A equipe foi formada pelos 
pastores Anísio, representando a 
CIBISA, e Antônio Moura (acom-
panhado de sua esposa Neide), 
representando a UMBISA. Além 
deles, André Vicente e Adson, da 
Igreja Batista Independente Ma-
nancial (AL) e Silvano Alencar, da 
IBI Betel - Benedito Bentes (AL). 
Também estavam, representan-
do a IBI Filadélfia - Ponta Grossa 
(AL), o pastor Duarte, o diácono 
Mauricio Alves, e os presbíteros 
Francisco e Djalma, bem como o 
presbítero Evandro Vieira, da IBI 
Filadélfia - Cruz das Almas (AL); 
presbítero Alberto (acompanha-
do da sua esposa Jacqueline), 
Carmelita, da IBI da Paz (AL); 
presbítero Antônio e sua espo-

sa, diaconisa Amélia, da IBI Ce-
lebrai - União dos Palmares (AL) 
e presbítero Farias, secretário de 
missões da CIBISA.

Posteriormente, foi realizado, 
às 15h30min, um culto, na Igreja 
Batista Independente Filadélfia 
em Cerqueira Campos (SE) com 
os pastores da igreja: Jurandir e 
Fátima, e presença dos pastores 
Souza Kayam e Wedson Marana-
ta, da IBI Filadélfia - Cristinápolis 
(SE).

À noite, o culto ocorreu na IBI 
Betesda em Nossa Senhora do 
Socorro (SE), pastoreada pelos 
pastores Melquiades e Márcia. Na 
ocasião, o pastor Silvano Alencar, 
da IBI Betel - Benedito Bentes 
(SE), ministrou a Palavra de Deus 
com base no texto bíblico de 
Atos 2.42-47 sobre o tema Sinais 
de Uma Igreja Viva.

A CIBISA aspira pelo desen-
volvimento e a promoção da co-
munhão, bem como pela unida-
de das igrejas conveniadas. 

Deus seja louvado sempre!

Pr. Osvaldo e família

Jeferson e Nataly

Carlos Alberto - Correspondente

CIBISA se Aproxima 
de Igrejas
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O mês de junho no Nordes-
te é marcado pelos festivos 
juninos que se fazem a São 
João, festas que atraem milha-
res de pessoas de todo o Bra-
sil. É também uma época na 
qual muitas vidas se perdem, 
famílias são destruídas e vícios 
são alimentados por uma falsa 
alegria.

Mas, foi justamente neste 
período que jovens Batistas 
Independentes, de várias ci-
dades da Bahia, se reuniram 
para, juntos, proclamar a uni-
dade do corpo de Cristo no 
MOBI-BA 2016. O evento mar-
cou um novo tempo para a 
MOBI Bahia, que começa a se 
reestruturar e desenvolver no-
vos projetos na região. 

Em três dias de evento (24 a 
26 de junho), 190 pessoas, en-
tre líderes, pastores e jovens, 
compartilharam de momentos 
impactantes na presença de 
Deus. O tema central do even-
to foi Unidade. Assunto impor-
tante que ilustrou o fato de 
que o entendimento de que 
o Reino de Deus é construído 
com cooperações e não por 
divisões.

Os momentos de louvor fo-
ram conduzidos na direção do 
tema, com uma equipe com-
posta por ministros das várias 
igrejas ali representadas. Es-
tiveram presentes o fomenta-
dor da MOBI Brasil, o pastor 
Eliseu Lima, que ministrou a 
Palavra de Deus em dois mo-
mentos, além do jovem Ma-
theus Vieira Cândido, que está 
cursando teologia e concluin-
do o curso de psicanálise e do 
Adriano Rosa, que auxiliou no 
evento, ambos da Igreja Ba-
tista Independente da Fazen-
dinha (PR). Juntos, Matheus e 
Adriano, foram instrumentos 
de Deus para conduzir jovens 

a um quebrantamento, minis-
trando cura na alma. 

A manhã de domingo ficou 
marcada pelo encerramento 
do encontro, com um momen-
to especial com ministração 
da Ceia do Senhor, conduzida 
pelo pastor Fernando Sousa, 
presidente da CRIBI-BA, que 
ministrou sobre a profundida-
de do amor de Deus. O mo-
mento da Ceia foi concluído 
por orações e palavras profé-
ticas declaradas pelos pasto-
res que ali estavam.

O Mobiliza Bahia foi o co-
meço de um novo tempo. 
Alianças foram formadas du-
rante esses dias, amizades 
para uma vida inteira foram 
fortalecidas e, principalmente, 
todos que participaram saí-
ram com a chama acesa para 
o que Deus tem para fazer 
através dessa geração. Surge 
uma nova onda de pessoas 
que não se conformam com 
os padrões desse mundo sem 
Deus e são despertadas pelo 
Espírito para, na contramão 
do sistema, formar uma gera-
ção relevante para o Reino de 
Deus nas mais diversas áreas 
da sociedade. Uma geração 
que entende que a unidade é 
a chave para atrair a realidade 
do céu na Terra para tudo o 
que se for fazer. Uma geração 
que ama a Deus sobre todas 
as coisas e que se dedica a Ele 
em favor de outros. 

Local: Chácara Akauã. 
Bairro do Graciliano Ramos.

Evento: no dia 13 de agos-
to, as Igrejas Batistas Inde-
pendentes Filadélfia de Pon-
ta Grossa, Clima Bom e Jar-
dim Royal, todas em Maceió 
(AL), receberam por meio do 
batismo, treze novos mem-
bros em suas famílias. Foram 
batizados: Tereza Luiza da 
Conceição, Joelma Lourenço 
da Silva, Eraudina Lourenço 
da Silva, Alexandre Jovino 
de Matos e Júlia Vitória dos 
Santos (IBI Filadélfia Jardim 
Royal, presbítero Alvacir); 
Nivea Maria dos Santos Car-

MOBI-BA Realiza 
Encontro de Jovens
João Lucas Luz - Correspondente

Batismos nas IBI’s 
Filadélfia de Maceió (AL)
Carlos Albreto - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Candidatos ao batismo

Novo tempo para a MOBI-BA

valho, Ana Lúcia Rodrigues 
Lins, Lasllanny Alves da Sil-
va, Giselly dos Santos Leite e 
Maria Luciana da Silva Rocha 
(IBI Filadélfia Clima Bom, pb. 
Térwerson); Eduardo Martins 
da Silva filho, Gabryella Luyza 
da Silva e Corina Cipriano da 
Costa (IBI Filadélfia da Ponta 
Grossa, pastor Duarte). 

O pastor Anísio, presiden-
te da CIBISA, acompanhou 
todo o evento. 

Foi um momento de mui-
ta alegria e comunhão en-
tre os irmãos e os familiares 
unidos pela alegria e pela fé 
em Deus, no brilhante evento 
que concorreu para a glória 
do Senhor.

No dia 22 de maio, a Igreja 
Batista Betel de Viamão (RS) 
alegrou-se mais uma vez. 
Realizou o batismo de nove 
pessoas. Na ocasião, estavam 
presentes familiares, amigos 
e membros da igreja. Agrade-

cemos a Deus por mais essas 
vidas que declararam publi-
camente fé em Jesus.

Sejam bem-vindos a famí-
lia de Cristo! 

Ana da Silveira - Correspondente

Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS)/ Batismos

Adriana Carina, Claudia Paola, Daniel, Dara, Davi, Gabriela, Giovana, Luisa, Vera 
Maria e pr. Pedro Olívio Leal
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Entre os dias 26 e 28 de agos-
to, a União Feminina da Igreja 
Batista Independente Gênesis, 
em Maceió (AL), promoveu a 
Conferência de Mulheres sob o 
tema central: Escolhidas para Fa-
zer a Diferença, com a participa-
ção especial da pastora Rosa Ma-
ria Valadão, do Rio Grande (RS). 
A programação, diversificada, 
atraiu cerca de 400 mulheres.

As oficinas realizadas na Con-
ferência conquistaram a atenção 
e provocaram certa indecisão 
entre as participantes, quanto à 
escolha, pela quantidade e qua-
lidade dos temas e palestrantes. 
Foram elas: Fazendo as Pazes 
com o Espelho, com a doutora 
Conceição Honorato; Sem Tabus, 
com a doutora Aline Gameleira; 
Mulher, Esposa, Mãe e Profissio-
nal... Como Conciliar?, com a pas-
tora Nicole Magalhães, da Igreja 
Batista Independente Sara Nossa 
Terra; Meu Filho, Meu Discípulo, 
com a doutora Leila Lessa, da 
Igreja Maranatha; Sem Descer do 
Salto, com a pastora Lúcia Guer-
ra, da Igreja Batista Independen-

te Shekinah; e Enquanto o Prínci-
pe Não Chega, com a preletora 
do evento, pastora Rosa Maria 
Valadão.

“A Bíblia está cheia de exem-
plos de mulheres que fizeram 
diferença no meio onde viviam, 
desde a pequena serva de Na-
amã, que trouxe cura e conhe-
cimento de Deus para o seu se-
nhor, até outras mais maduras, 
como Dorcas. Nós não ficamos 
de fora, também fomos escolhi-
das para marcar nossa geração, 
em casa, na escola, no trabalho, 
em nosso bairro, em nossa igre-
ja e onde quer que estejamos”, 
argumentou a organizadora do 
evento, Andrea Tenório, líder da 
União Feminina da IBI Gênesis. 

Toda honra e toda glória para 
o Senhor Jesus.

Carlos Alberto - Correspondente

IBI Gênesis - Maceió (AL) 
Realiza Conferência de 
Mulheres

Momentos durante a Conferência

Com a presença de pastores, 
professores, alunos, membros de 
Igrejas Batistas Independentes 
da região e representantes da 
CIBIESP e UMBIESP, aconteceu, 
no dia 1º de agosto, às 19h30min, 
no Seminário Teológico Batista 
Independente de São Paulo, o 
culto de abertura do 2º semestre 
de 2016. Concordemente, houve 
também a cerimônia de posse 
do novo diretor acadêmico, pas-
tor José Carlos Loureiro.

Foi um tempo de louvor e gra-
tidão a Deus pelo momento ale-
gre e festivo tão esperado pelo 
STBISP. O pastor Pedro Mendes 
(presidente emérito da UMBI e 
pioneiro na criação da CIBI) mi-
nistrou, no culto, a Palavra de 
Deus, baseada no texto bíblico 
de 1 Coríntios 4.1-2, destacando o 
significado e a responsabilidade 
do ministro de Cristo: Que Cada 
um Lhe Seja Encontrado Fiel.

Na ocasião, o pastor José Moi-
sés Lopes (presidente da UM-
BIESP) deixou palavras de boas-
-vindas ao pastor José Carlos 
Loureiro e o pastor José Francis-
co Taborda (diretor-adjunto da 
CIBI) realizou a oração de pos-
se, com imposição de mãos dos 
pastores  presentes ao ato sole-
ne. Na sequência, o pastor José 
Carlos Loureiro, já empossado, 
fez um rápido discurso.

Sérgio Francisco da Silva - Correspondente

STBISP Tem Novo 
Diretor Acadêmico

Bodas. Alegria. 
No dia 12 de março, a Igre-

ja Batista Betel de Viamão 
(RS) comemorou a celebra-
ção do casamento do pastor 
Pedro Olívio Leal com sua 
eleita e amada irmã Maria 
Catarina. 

Na cerimônia, estiveram 
presentes familiares, amigos 
e membros da igreja. A igre-
ja felicita o casal, desejando 
as ricas bênçãos do Senhor 

sobre suas vidas, bem como 
a toda a família.

Ana da Silveira - Correspondente

Pr. Pedro Olívio e Maria 
Catarina se Casam

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Pr. José Carlos assume a diretoria acadê-
mica do STBISP

Aconteceu, no dia 20 de 
agosto, mais um Encontro de 
Harmonia e Aliança da CIBI. Des-
sa vez, o evento se deu na Igreja 
Batista Filadélfia Patriarca (SP), 
pastoreada por um colegiado 
de pastores formado pelos lí-
deres pastores Edeval Campos 
(Edinho) e José Moisés.

O acontecimento reuniu mais 
de 100 participantes das Igrejas 
Batistas Independentes da re-
gional e contou com a participa-
ção, como oradores, dos pasto-
res Marcos Elias, presidente da 
CIBI; José Lima, coordenador 
do Projeto Harmonia e Aliança e 
Paulo Felipe, secretário de mis-
sões da CIBI. 

O encontro, que tem como 
alvo principal “estimular” nossa 

denominação a alcançar seus 
objetivos de forma harmoniosa 
e aliançada, teve os seguintes 
temas abordados para reflexão: 
Valorizando o Nosso Contex-
to Denominacional (2Tm 2.1,2); 
Aliançamento de Igrejas Pró-
Missões – Razões (Fp 4.10-20, 
2.25-27) e Significado de “Har-
monia”. 

Todos os presentes pude-
ram ser ricamente edificados 
e abençoados pela Palavra de 
Deus ministrada, além de des-
frutar de momentos de comu-
nhão, oração e louvor, fatos que 
marcaram o evento. 

Expressamos a nossa grati-
dão a Deus por nos tornar dig-
nos dessa copiosa graça de par-
ticipar deste encontro. Obriga-
do pastores Edinho e José Moi-
sés e obrigado a IBF Patriarca 
pela ótima acolhida.

Sérgio Francisco da Silva - Correspondente

Encontro de 
Harmonia e Aliança 
São Paulo
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Christyane Fernandes da Silva - Correspondente

STBISUL Tem Novo 
Diretor

No dia 4 de julho, foi realiza-
do, no auditório da CIBIERGS, 
em Esteio (RS), o culto de pos-
se do novo diretor do STBISUL 
(Seminário Teológico Batista 
Independente do Sul), pastor 
Cleo Harison Bloch. O evento 
configura mais um marco na 
história do STBISUL. O culto 
contou com a presença de re-
presentantes da diretoria da 
CIBI e CIBIERGS, além da UMBI 
e UMBIERGS, pastores, profes-
sores, ex-alunos e alunos do 
STBISUL e demais irmãos das 
igrejas da região.

O sentimento é de gratidão a 
Deus e de maneira especial pela 
vida do pastor Mario Orestes, 
que durante oito anos adminis-
trou o seminário com extrema 
dedicação, trabalhando na for-
mação de homens e mulheres 
para o bom desempenho minis-
terial e servindo a denominação 
no ensino de obreiros. O pastor 
Mario deixa um legado positi-
vo na história do seminário. A 
gratidão também se dá pela 
vida de cada pastor que envia 
seus liderados e vocacionados 
para esse lugar de formação, 

proporcionando assim o cres-
cimento e a sua existência por 
tantos anos.

O “bastão” da gestão do ST-
BISUL passa para o pastor Cleo 
Harison, que atuou, de manei-
ra bem-sucedida, como dire-
tor por quatro anos no STBI de 
Campinas (SP), e que há quase 
vinte anos foi um estudante do 
próprio Seminário. 

O Seminário Teológico Ba-
tista Independente do Sul con-
tinuará com a sua missão de 
ensino e formação de homens 
e mulheres vocacionados ao 
ministério, por meio de várias 
modalidades de cursos como: 
Internato Masculino e Femini-
no (presencial, realizado du-
rante a semana, no horário das 
20h às 22h50min); Intensivo, 
que se realiza aos sábados das 
8h00 às 18h20min; Modelos 
Ead (Educação a Distância) por 
correspondência; ETEDI e o 
Modelo Virtual, através da co-
nexão com a internet, com fó-
runs e tutores, modalidade que 
oferece melhor interação entre 
professor e alunos.

Pr. Cleo assume a diretoria do STBISUL

07/04/1920 – 19/02/2016

No dia 19 de fevereiro, partiu 
para estar com o Senhor a irmã 
Rita Angélica Neves, viúva do 
pastor Antonio Vicente Neves, 
falecido em 2004. Ela morava 
em Porto Alegre (RS), teve dez 
filhos, porém criou sete, dos 
quais, hoje, são cinco. Apesar 
das perdas, irmã Rita teve uma 
grande família com mais três 
genros, uma nora, nove netos e 
oito bisnetos.

Ela, que viveu até os 95 anos 
e dez meses de idade, foi bati-
zada na Igreja Batista Betel de 
Porto Alegre aos quinze anos, 
sendo fiel ao Senhor por oiten-
ta anos. 

Irmã Rita era uma pessoa ini-
gualável, incansável, com bele-
za interna e externa; era dona 
de casa preocupada com tudo 
e com todos e exímia costu-
reira de calçados, trabalhando 
por muitos anos para ajudar o 
marido, que por vezes, deixa-
va o ministério por problemas 
de saúde. Ela se esforçou para 
sustentar os filhos. Foi boa 
mãe, avó e bisavó.

Ela aprendeu artes manuais 
como: pintura em tecido, cro-
chê, macramê e tricô; se tornou 
professora e, além de ensinar, 
presenteava as mulheres que 
a cercavam em seu cotidiano, 
doando muitos dos seus traba-
lhos para o departamento femi-
nino das igrejas por onde pas-
sou. Foi professora da escola 
dominical da igreja e exemplo 
de mulher no meio pastoral, 
juntamente com seu esposo, 

com quem foi casada por ses-
senta e cinco anos. Durante os 
onze anos de viuvez, pôde vi-
sitar lugares que não conhecia 
e viajar de avião, algo que era 
apreciado por ela. 

Há quatro anos, num aci-
dente doméstico, ela quebrou 
o fêmur, o que a deixou com li-
mitações para andar. Além dis-
so, o seu neurológico apresen-
tou complicações. Contudo, 
sua vida espiritual permaneceu 
intacta: cantava, orava, recita-
va versículos bíblicos e mostra-
va preocupação em falar com 
o pastor para ter a bênção de 
Deus e partir sem pecados 
e manchas no seu coração e 
mente – um verdadeiro exem-
plo de fidelidade a Deus.

Somos muito felizes em 
sermos filhos de uma mulher 
exemplar, corajosa, alegre e 
prestativa, que deixa um lega-
do de amor e fidelidade, a Deus 
e à família. Vá em paz, mãe 
querida, juntar-se aos seus fi-
lhos que já partiram e ao nosso 
querido pai, e finalmente, ver 
Jesus, como Ele é!

Isabel Neves Corrêa - Correspondente

Rita Angélica Neves 
com o Senhor

Eliseu Corrêa de Souza - Correspondente

Nos dias 11 e 12 de junho, a 
Igreja Batista Independente 
de Novo Hamburgo (RS) este-
ve em festa, comemorando os 
seus 26 anos de fundação, sob 
a orientação do Espírito Santo.

O pastor titular desse traba-
lho, Roberto Bueno, iniciou o 
culto com cânticos de louvor, 
entoados pelo Ministério de 
Louvor Átrium. Na festividade, 
estiveram presentes diversas 
igrejas da região, e como prele-
tor o pastor Paulo Giovani, pre-
sidente da UMBI, que compar-
tilhou um texto da Palavra de 
Deus, baseado no Salmo 116.12, 
que diz: Que Darei Eu ao Se-
nhor, por Todos os Benefícios 
que Me Tem Feito? (ARC). No 
domingo (12), pela manhã, tive-
mos a grandiosa Santa Ceia do 

Senhor e a noite o culto de en-
cerramento, quando o pastor 
Paulo Giovani, ministrou a par-
tir do texto sagrado que está 
em Lucas 2.10. 

Queremos agradecer a to-
dos os irmãos e igrejas que es-
tiveram conosco nesses dias de 
grande comemoração e alegria 
em Cristo Jesus, ministrados 
por meio do Espírito Santo.

IBI de Novo Hamburgo 
(RS) Completa 26 Anos
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12 de setembro de 1912. O 
missionário Erik Jansson che-
ga de modo definitivo à Colô-
nia Guarany e dá início à obra 
missionária que permanece 
até hoje, produzindo frutos 
para a glória de Deus. Hilma 
Nilsson, neta de imigrantes 
suecos, nascida no ano de 
1930 em Giruá (RS), passou 
a infância e início de sua ju-
ventude na Colônia Guarany, 
onde conviveu de perto com 
o missionário Erik Jansson, 
sua esposa Ana e filhas.

Atualmente, dona Hilma re-
side em Sinop, norte do Mato 
Grosso, e, aos 86 anos de ida-
de, compartilha conosco um 
pouco de suas memórias so-
bre a importância do traba-
lho e da figura do missionário 
“pastor Jansson” para a co-
munidade de Guarany.

Dona Hilma participava dos 
cultos na casa de Johanna 
Persson e se lembra dos cân-
ticos que lá aprendeu e da sa-
tisfação em receber a litera-
tura que os missionários dis-
tribuíam. Segundo ela, uma 
característica marcante do 
pastor Jansson era sua ale-
gria: “Ele nunca parecia triste 
e estava sempre cantando”, 
relembra dona Hilma. Numa 
comunidade bastante carente 
e distante de qualquer recur-
so, o pastor mostrou-se ho-
mem dedicado ao próximo e, 
assim como sua esposa Ana – 
que era a parteira do local –, 

o missionário era o “médico” 
que atendia a comunidade. 
Dona Hilma jamais se esquece 
a ocasião em que seu tio esta-
va com tétano, ardendo em fe-
bre, e o pastor passou a noite 
ao lado do enfermo fazendo 
compressas. “Ele era médico, 
pastor... tudo naquele lugar” 
e “atendia a todos, sem fazer 
diferença entre as pessoas”, 
enfatiza dona Hilma. Segundo 
ela, o pastor Jansson exercia 
na comunidade o papel de 
conselheiro e conciliador que 
atuava em situações de con-
flitos familiares trazendo de 
volta a harmonia com a sabe-
doria de suas palavras. “Era 
um homem amável e terno. 
Um líder”, conclui dona Hilma. 

Quando o pastor e a famí-
lia se preparavam para o re-
torno a Suécia, quis visitar as 
famílias da Colônia Guarany 
para despedir-se. Para tanto, 
contou com a ajuda de uma 
jovem que conduzia a carro-
ça e fotografava as visitas. 
Essa jovem é a senhora Hilma 
Nilsson, a quem agradecemos 
pelo serviço prestado ao mis-
sionário e pelo relato, que faz 
conhecer um pouco mais da 
nossa origem.

Jefferson Silva - Correspondente

Um Pouco de Nossa 
História

Tivemos problemas no Ou-
tlook e, infelizmente, perdemos 
alguns e-mails destinados para 
edição de agosto. Pedimos, gen-
tilmente, a compreensão dos 
irmãos e irmãs que enviaram 

IMPORTANTE
material. Solicitamos que enviem 
novamente, por favor, para que 
possamos publicar na próxima 
edição.

Desde já, agradecemos a 
compreensão! 

Erik Jansson

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

Missionária. Uma vida dedi-
cada a Cristo e à igreja. 

Frutos abundantes. Morre-
tes. Curitiba (PR). IBI Fazendi-
nha. IBI Portão. Rolândia (PR).

Continua seu ministério, 
continua sua vida. Enérgica 
ainda, lúcida. Os passos não 
têm a mesma força de antiga-
mente. Mas é freqüentadora 
assídua da EBD (Escola Bíbli-
ca Dominical). Dos cultos. Da 
Ceia.

Para nós da Igreja Batista 
Independente Vila Rosinha 
(PR), um exemplo. Um pri-
vilégio seu nome constar no 
nosso rol de membros. Deus 
a usou para levantar muitos 
obreiros, levar muitas vidas 
a Cristo. Com seu órgão, sua 
voz, sua dedicação. Eu es-
tava dando aula em Parana-
guá (PR). Lá, havia um aluno 
da igreja de Morro Alto (PR). 
Roberto. Ele me perguntou: 
“Como está irmã Marina? Ela 
quem me ganhou, quando 
garoto para Cristo.” Hoje, ele 
exerce a função pastoral. Gló-
ria a Deus.

Há muitos casos assim. 
Pessoas que vieram a Cristo, 
e hoje estão na obra de Deus. 
Conversar com ela é gran-
de oportunidade. Conhecer 
nossos pioneiros. Ouvir suas 
histórias. Um tempo em que 
percebe-se a presença ine-
gável de Deus. Por exemplo, 
um rapaz disse a ela, em um 
evento em que ela o evangeli-
zava: “Não quero seu Deus. Se 
Ele existe mesmo, manda vir 
aqui, que eu quero duelar com 

Jeferson Turbay - Correspondente

Marina de Oliveira - 
92 Anos - Homenagem 
em Vida

ele”. Cheio de empáfia, sober-
ba, vigor juvenil. Ela recomen-
dou-lhe, como é natural em 
um caso assim, cautela, pru-
dência. A resposta? Um riso 
escarninho. Tempos depois, 
ele a procurou. Humilde, voz 
sumida: “Dona Marina, estou 
com câncer. Ora por mim”. E 
ela orou. E ele está vivo até 
hoje. 

Deus abençoe a irmã Ma-
rina. Deus abençoe o pastor 
Nélio, do ministério de ter-
ceira idade Igreja Batista In-
dependente Portão (PR), que 
dá assistência constante a ela. 
Pastor Roberto Monteiro que 
sempre lhe deu apoio. 

Irmã Marina, a nossa Con-
venção tem uma dívida de 
gratidão com a senhora. Es-
tamos orando pela senhora. 
Amém.

Hilma
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Com certeza, Deus está 
agindo no Agreste Meridional 
do Nordeste, em Garanhuns 
(PE). Ali, está sendo plantada 
a Igreja Batista Independen-
te Betel, que trabalha com 
grupos familiares. Hoje, gra-
ças a Deus, contamos com 13 
membros e 30 congregados, 
incluindo as crianças. 

A boa mão do Senhor con-

cedeu a oportunidade de ser 
construída uma casa de ora-
ção na cidade e agora a igre-
ja, que carece de apoio finan-
ceiro, pede oração à família 
Batista Independente.

Se você deseja participar 
desse projeto, entre em con-
tato com a CIBI e veja como 
ajudar.

Maria Marques - Correspondente

SIM. Deus Está Agindo 
no Agreste Meridional 
do Nordeste

Entre os dias 8 e 10 de julho, 
a CRIBI-BA e a UMBI-BA reali-
zaram, num sítio no interior da 
Bahia, o Encontro de Pastores 
2016, sob o tema Cuidando do 
Pastor que Cuida do Rebanho.

Estiveram presentes os pas-
tores Marcos Elias, presidente 
da CIBI, e Roberto Monteiro, se-
gundo vice-presidente da UMBI 
e revisor/redator da revista 
RED, além dos pastores da re-
gional. 

Foi um tempo de louvor a 
Deus, confraternização, amplia-
ção dos conhecimentos e ex-
periências sobrenaturais com 
o Senhor. Além disso, o even-
to trouxe grandes conquistas 
como a aproximação das igre-
jas com a regional e o fortale-
cimento da unidade cristã. Os 
participantes puderam receber 

informações pastorais e dados 
esclarecedores sobre a CIBI. 

O final do evento foi marca-
do pela palavra do pastor Mar-
cos Elias, que ministrou a Ceia 
do Senhor. Após o evento, ele 
e o pastor Roberto Monteiro vi-
sitaram algumas das igrejas da 
CRIBI-BA e todos foram rica-
mente abençoados.

Fernando Antônio de Souza - Correspondente

CRIBI-BA e UMBI-BA 
Realizam Encontro 
de Pastores

Um Encontro abençoado por Deus

Prezados irmãos e 
irmãs,

Ajudem-nos a encon-
trar os exemplares a se-
guir nominados para que 
possamos completar nos-
so acervo de periódicos e 
hemeroteca:

RED:
1º Trimestre de 1962
1º Trimestre de 1963
2º Trimestre de 1963
1º Trimestre de 1966
1º Trimestre de 2009 

(Ato dos Apóstolos)

LT - Jornal Luz nas Trevas: 
Ano inteiro de 1970.

Caso tenha um desses 
exemplares em seu arqui-
vo, favor entrar em conta-
to.
E-mail: memoria@cibi.org.

br
Telefone: (19) 3256-5173 
Facebook.com.br/proje-

toidentidadeememoria
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UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Nova Geração de Pastores
“E lhes disse: ‘A colheita é 

grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Portanto, peçam ao 
Senhor da colheita que mande 
trabalhadores para a sua colhei-
ta’” 

Lucas 10.2. 

Este é um tema desafiador. 
Por um lado, pela necessidade 
real no processo de renovação 
ministerial; por outro, cabe-nos 
analisar se isso tem acontecido 
e como. Ao escrever sobre este 
assunto aos 54 anos de vida, 
com 27 anos de ministério, ima-
gino como os novos obreiros 
avaliarão este texto. Não peço 
que aceitem tudo, mas, ao me-
nos, reflitam.

Sempre novos obreiros sur-
gem, e glórias a Deus por isso; 
mas será que é na proporção 
que precisamos? O que os pas-
tores mais antigos têm feito 
para estimular a chamada dos 
mais novos e abrir espaço para 
que tais obreiros possam desen-
volver seus talentos?

Vamos refletir sobre alguns 
aspectos dessa chamada:

1. Aproveitando a experiên-
cia dos mais antigos

Existem novos pastores com 
dons e talentos e até mais talen-
tosos do que muitos entre os an-
tigos. Talvez os dias atuais tam-
bém ofereçam melhores condi-
ções de estudo e preparo. Con-
tudo, o que os mais antigos têm 
de vantagem é a experiência 
que devem compartilhar com os 
mais novos. Na Bíblia isso é uma 
constante. Eliseu foi discípulo 
de Elias. Timóteo e Silas tiveram 
a companhia de Paulo como 

orientador, João Marcos andou 
com Barnabé, Josué seguiu os 
passos de Moisés e assim vai...

Felizes os que entendem o 
quanto é salutar caminhar com 
alguém mais maduro. Tive o pri-
vilégio de aprender com os pas-
tores Pedro Mendes, Nils Peter 
Skäre, presbítero Marcos Do-
mingos da Silva, e hoje trabalho 
junto com o pastor José Lima, 
na Editora, com quem tenho 
sempre aprendido.

Talvez algum obreiro jovem 

possa dizer: “Há pastores mais 
velhos dos quais eu quero dis-
tância”. OK! Pode ser que alguns 
obreiros nos decepcionem com 
suas atitudes, mas isso nunca 
deve ser motivo para bloque-
ar o bom relacionamento entre 
as novas e antigas gerações de 
pastores.

2. Aprendendo a honrar para 
um dia ser honrado 

Este é um ponto fundamen-
tal. Tudo o que queremos que 
as pessoas façam conosco um 
dia, precisamos fazê-lo primei-
ro. Quando mais jovens, servin-
do a Deus sob a liderança de um 
pastor mais maduro, desenvol-
vemos o princípio de sujeição, 
obediência e honra; estamos 
crescendo e galgando um lega-
do inestimável para nosso futu-
ro ministério.

Prestem atenção irmãos e 
colegas. Olhem a vida de um jo-
vem pastor, dedicado, espiritual, 
cheio de talentos; mas se não 
houver honra e submissão ao 
pastor mais antigo, seu ministé-
rio não deslancha em hipótese 
alguma. Isso não significa que 
o jovem obreiro é obrigado a 
concordar com tudo que o pas-
tor mais antigo faz ou pensa. O 
diálogo franco deve acontecer, 
contudo prevalece a liderança 
do mais maduro. 

Ser amigo do noivo é privilé-
gio de poucos. João Batista en-
tendeu que quando Jesus Cristo 
começasse seu ministério, ele 
sairia de cena. “É necessário que 
ele cresça e que eu diminua”.

Honrar não é bajular. Não é 
fingir amizade. Honrar parte de 
ações reais. Todos na comunida-
de sabem se o pastor mais novo 
honra seu líder. E se o pastor 
mais velho honra seus liderados.

Davi vive uma experiência sui 
generis (peculiar) neste aspecto. 
Mesmo já sendo ungido rei de Is-
rael, mesmo com oportunidade 
de matar Saul (seu perseguidor) 
duas vezes, ele jamais se levan-
tou contra o rei de Israel e con-
clama o povo a chorar por sua 
morte: “Chorem por Saul, ó filhas 
de Israel! Chorem aquele que as 
vestia de rubros ornamentos, e 
suas roupas enfeitava com ador-
nos de ouro” (2 Samuel 1.24).

3. Buscando diversidade e 
conhecimento para um ministé-
rio amplo.

Venho de uma geração quan-
do a chamada era um foco no 
pastoreio e no envolvimento 
“full time” na igreja local. Certa-
mente essa será a ênfase para 
muitos que procuram um Se-
minário ou uma Faculdade Te-
ológica em busca de seu curso 
de Bacharel em Teologia. Hoje, 
pela exigência do mercado, das 
próprias igrejas cujo número de 
membros universitários aumen-
ta significativamente, é necessá-

rio maior preparo. Os pastores 
devem buscar mais uma gradu-
ação universitária além da teo-
logia. Desenvolver também, se 
possível, uma carreira de magis-
tério, de ensino. Vemos muitos 
colegas formados em filosofia, 
história, pedagogia, psicologia, 
psicoterapia, etc, áreas que en-
riquecem, e muito, o ministério 
pastoral. Além disso, evidente-
mente, quem tiver oportunidade 
precisa falar mais de um idioma 
e buscar especializações como 
Pós-Graduação; Mestrado e 
Doutorado.

Estas conquistas, estes títulos 
em nada devem tirar nosso es-
pírito pastoral, humilde e pronto 
para servir; contudo, trará mais 
respeito e admiração de nossas 
ovelhas. 

Vemos um exemplo de um 
pastorado bem-sucedido na 
vida de nosso colega pastor Ro-
berto Aparecido Costa, em Bra-
sília, Ceilândia Norte. Esse cole-

ga, durante mais de vinte anos 
dividiu seu tempo entre o pas-
toreio da igreja e a carreira de 
professor federal concursado. 
Em sua igreja, 95% dos mem-
bros são alunos matriculados 
da Escola Dominical, sendo um 
exemplo de organização e fun-
cionalidade. Que em tudo Deus 
seja louvado!

CONCLUSÃO
Sem dúvida é um grande de-

safio equilibrar entre o fervor da 
vida espiritual e pastoral, acom-
panhada dos desafios da capa-
citação teológica e intelectual, 
manter o padrão do exemplo 
e da humildade. Que o Senhor 
abençoe as novas e as antigas 
gerações de pastores e obreiros. 
Sejamos unidos, vivendo com 
alegria o princípio de sujeição 
no Senhor. “Sujeitem-se uns aos 
outros, por temor a Cristo” (Efé-
sios 5.21).

Existem novos 
pastores com dons 
e talentos e até 
mais talentosos do 
que muitos entre os 
antigos. Talvez os 
dias atuais também 
ofereçam melhores 
condições de estu-
do e preparo. 
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Site de Apoio aos Pastores 
Batistas Independentes

Acesse o site www.alcancevitoria.com.br e divulgue seus 
estudos, artigos teológicos e esboços de pregação para todo 
o mundo. Com mais de 5 mil acessos mensais, este site contri-
bui para a evangelização mundial. Faça parte dos missionários 
digitais!

Pr. Elton Melo
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